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O projeto de pesquisa “Margens: Grupos em processo de exclusão e suas for-

mas de habitar Pelotas”, conta com o apoio da FAPERGS (Fundação de Amparo à Pes-

quisa do Estado do Rio Grande do Sul), e busca pensar as cidades a partir de suas mar-

gens. O projeto é desenvolvido no âmbito do GEEUR (Grupo de Estudos Etnográficos 

Urbanos), vinculado à Universidade Federal de Pelotas, Rio Grande do Sul. A equipe 

do Margens realiza anualmente o evento “Cidades em Transe”. Contou em 2017 com 

sua primeira edição, aqui apresentada. O evento, que teve como tema “conflitos e 

resistências”, é pensado a partir de rodas de conversa que propiciam a ampliação do 

debate entre comunidades diversas e entre alunos e profissionais da universidade. As 

fotos aqui apresentadas são referentes a essas atividades realizadas. As comunida-

des representadas são nossas interlocutoras nos diferentes projetos de extensão: O 

Trabalho Doméstico entre o Passado e o Presente; Terra de Santo: Patrimonialização 

de Terreiro em Pelotas; Mapeando a Noite: o Universo Travesti, e Narrativas do Passo 

dos Negros: Exercício de Etnografia Coletiva para Antropólogas e Antropólogos em 

Formação. A fotografia se dá aqui como uma maneira de evidenciar e destacar esses 

diversos grupos e de registrar um momento importante, o de encontros e conversas. 

Os projetos, que surgiram a partir de demandas das comunidades, apresentam o diá-

logo extramuros desde seus inícios, buscando enfatizar a presença (ou ausência) de 

certos grupos na cidade.

Pelotas, cidade da região sul do Brasil, é conhecida pelo seu centro histórico, 

por seus grandes casarões, pela presença doceira e pelo charque. Nessas narrativas 

oficiais, são raros os momentos em que são mencionados/as aqueles/as que construí-

ram estes casarões, aquelas mulheres que faziam e fazem os doces mantendo a tra-

dição doceira, dos homens que abatiam o gado para o charque, das pessoas que vie-

ram forçadas de outras regiões do mundo para o trabalho escravo. Em nossas rodas 

de conversa falamos sobre as relações desses grupos com a cidade, os moradores e 

moradoras que conhecem as lendas e as histórias da região do Passo dos Negros, os 

trajetos e as vivências das mulheres trabalhadoras domésticas, a ausência de pessoas 

trans e travestis dentro das salas de aula e a diversidade entre as casas de religião de 
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matriz africana, assim como a invisibilização do povo negro. 

Buscamos em nossas atividades fortalecer a relação entre ensino, pesquisa 

e extensão, valorizando a multidisciplinaridade das pesquisas. É o resultado dessas 

primeiras atividades que estão aqui expostos.
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